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TURISMO E AUTISMO: COMO A ATIVIDADE TURÍS-
TICA PODE SER INCLUSIVA PARA PESSOAS COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) é o 
seu sexto livro. Qual foi o seu maior desafio para 
concluir essa obra?

Ah, posso enumerar vários. Mas, vou me ater em dois: 
O primeiro desafio que eu destaco, seria a mudança radical da 
temática, pois como se é sabido por quem acompanha meus 
trabalhos, sou um escritor essencialmente amazônico, e são so-
bre assuntos relacionados a essa região, que costumo escre-
ver...
E o outro tópico que eu destacaria, seria porque TURISMO E 
AUTISMO... é um trabalho com viés acadêmico, cujas bases fo-
ram as pesquisas que resultaram numa defesa de tese na UFR-
RJ (Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro), em 2020, 
e também, as experiências do dia-a-dia de – já lá se vão doze 
anos – convivendo de alguma forma, com o autismo...

ENTREVISTA

Confira agora a entrevista de Luiz Fer-
nando Liveira com Renato Fulgoni:

Cerca de 12 anos de convívio com a sua filha autis-
ta estão relatados no livro. Eu mesmo já ouvi você 
contar algumas. Qual a história que mais te marcou?

Olha, é até difícil escolher alguma. São tantas, e vividas sob ní-
veis tão altos de estresse... 
Mas, acredito que a mais emblemática de todas, seja mesmo 
a que fomos retirados de um vôo em Belo Horizonte/MG. Fiz 
questão de retratá-la no livro, exatamente para dimensionar 
o quanto estamos despreparados para lidar o ‘diferente’ re-
lacionado às pessoas que portam algum tipo de necessidade 
especial, pois quando uma profissional que lida com todos os 
tipos de público dentro de um avião (sendo ela exatamente 
isso: Uma profissional cuja especialidade é atender aos mais di-
versificados públicos), quando essa profissional demonstra não 
saber lidar com uma passageira autista, não é de se espantar 
que as pessoas em geral, também não saibam...
E uma outra questão decorrente desse episódio, que também 
demonstra que não sabemos lidar especificamente com as di-
ficuldades dos outros, foi que recebi inúmeros pedidos de so-
licitação para processar judicialmente a companhia aérea e a 
profissional envolvidas...
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Fiz questão de omitir tanto o nome da profissional quanto o da companhia aérea, 
pois o objetivo do relato foi apenas o de exemplificar nossas limitações no lidar 
com as dificuldades dos autistas, e não, para receber qualquer benefício financei-
ro em cima disso.
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A Literatura é uma ferramenta muito importan-
te para a formação de uma sociedade consciente. 
Como você vê o incentivo por parte dos governan-
tes na formação de novos escritores?

Olha...
Às vezes me pego refletindo sobre os caminhos que a nossa 
sociedade tem tomado.
E, é bem possível que as decisões que temos tomado, como 
sociedade, não estejam produzindo resultados satisfatórios 
para o todo social, justamente, porque não temos fomentado o 
ato de ler como deveria ser, minimamente.
E esse fator, pode estar produzindo algo mais grave ainda: O 
ato de ler, funciona como estímulo para futuros escritores, afi-
nal, para se escrever sobre algo, é preciso estar “com o HD 
cheio”, certo?
Portanto, essa dificuldade que nós brasileiros, temos com a lei-
tura, além de refletir na nossa qualidade formativa, ainda res-
tringe as possibilidades de novos expertises na área literária...
Costumo visitar escolas do ensino público de base, por onde 
vou andando e, em basicamente todas elas, as direções e os 
corpos docentes possuem imensa dificuldade no convenci-
mento aos alunos, sobre a importância crucial da leitura... e isso 
se dá, na maioria das situações, pela “concorrência” com uma 
ferramenta tecnológica atual extremante eficiente: O Google! 
Afinal, como convencer um aluno a ler determinada obra para 
um trabalho escolar, se ele pode “dar um gúgou” e encontrar 
centenas de respostas para o seu trabalho, sendo que – e isso 
realmente me assusta! – em algumas hipóteses, ele não precisa 
ler ou escrever uma linha, sequer...
Então, como escritor e educador, percebo que o problema está 
na base de formação do futuro cidadão brasileiro: O aluno das 
séries de base precisa ter ciência de que, lendo uma obra com-
pleta ao invés de “dar um gúgou”, ele, além de estar “armaze-
nando conteúdo”, está também “treinando” seu cognitivo para 
procedimentos que serão decisivos no decorrer do seu proces-
so de formação como pessoa!
-E, como se resolve isso?
Acredito que a tecnologia apresentada pela internet, veio para 
ficar. E quem não se adaptar a ela, acabará ficando, em algum 
momento da história, “ultrapassado”!
Então o cerne da questão, é: Como manter pilares conceituais 
básicos que trouxeram a humanidade até aqui e, ao mesmo 
tempo, ingressar na tecnologia emergente e inevitável do pre-
sente, como por exemplo, sugere Dan Brown no seu Origem ?
Como especialista em literatura, o meu foco atual está em en-
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contrar meios de adaptar a mesma, à tecnologia, para que possamos alcançar 
a mente das gerações emergentes, onde os níveis de leituras são muito baixos.
Particularmente, além de disponibilizar minhas obras em meio físico (o popular 
livro de papel), também já o faço nessas ferramentas que permitem a leitura 
de obras literárias nos equipamentos digitais. E faço isso objetivando contribuir 
para evitar essa, digamos, “aversão” das gerações mais novas, à leitura...
Afinal, se uma nação se faz de homens e livros, como bem afirmou Monteiro Lo-
bato, ao negligenciarmos a leitura, nós, os homens (o termo “homens” se aplica 
à todas as pessoas, nesse caso) não estamos tomando decisões coerentes para 
o todo social, porque estaríamos “sem conteúdo” ?
Uma outra coisa que tenho percebido, relacionada a essa questão, é que a litera-
tura como ato, está sempre sendo ponderada pela maioria da população brasi-
leira como “supérflua”, e isso tem muitíssimo a ver, também, com os altos valores 
que são necessários para se cultivar o hábito de ler, no Brasil. 
Tanto isso é fato, que um cidadão pensa duas ou mais vezes em comprar um 
bom livro, que em média está custando cerca de R$ 100 em meio físico, justa-
mente porque quem possui esse valor disponível atualmente para investir em 
livros, né mesmo? 
E para um país que já produziu escritores da estirpe de José de Alencar, Macha-
do de Assis, o próprio Monteiro Lobato, Jorge Amado... é muito doloroso perce-
ber esse descompromisso para com essa arte essencial à formação intelectual, 
atualmente.
Respondendo à pergunta, e posso parecer ácido nas minhas palavras, mas per-
cebo que todo processo governamental pretendente a investir e ofertar cultura, 
no Brasil – e aí, claro, está incluso a Literatura – se perde ou tem seu propósito 
desvirtuado em alguma parte do seu desenvolvimento. E isso se dá pelos mais 
variados e imagináveis motivos...
Mas o maior prejuízo que a população brasileira se imputa, ao prescindir da li-
teratura – seja isso proposital ou seja impositivamente – é não entender que ela 
própria é que detém o poder decisório sobre si mesma!
Se lêssemos mais, certamente já teríamos compreendido que ao invés de ficar-
mos esperando “salvadores da pátria” se estabelecerem nos poderes constituí-
dos para tomarem as decisões por nós, que nós mesmos podemos decidir o que 
é ou não melhor para o todo social.
Se lêssemos mais teríamos, por exemplo, constantemente fresco na memória 
os conceitos-base da real democracia (fico estarrecido ao perceber que muita 
gente não sabe sequer o que isso significa! Seria porque não leem?) que são pro-
postos por personagens históricos como, por exemplo, Artigas, que sobre esse 
assunto, diz:

Minha autoridade, emana de vocês (do povo)
E ela termina, diante da presença soberana de vocês (do povo)

Nas minhas andanças mundo afora, tenho observado que as sociedades que 
mais prosperam, são justamente as que seus representantes “não fazem carrei-
ras” com as pastas públicas diretamente relacionadas com as necessidades bá-
sicas de suas populações. E isso é de uma obviedade que chega a constranger...
As leis Rouanet e Aldir Blanc, que são idéias sensacionais na essência de fomen-
tar não só a literatura, mas a cultura em geral, são um claro exemplo disso: Os 
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recursos, quando disponibilizados, são “travados” nos meandros complexos e 
até mesmo absurdos dos formulários dos projetos e de suas “regras” esdrúxulas 
e quase incompreensíveis e, no final, os recursos são “direcionados” para quem 
“possui grife” ou pode pagar por um projeto bem-elaborado, capaz de ser con-
templado... e os potenciais artistas anônimos, que são quem realmente precisam 
e deveriam ser estimulados com esses recursos...
Acredito que esses mecanismos dessas leis, precisam ser mais simplificados, jus-
tamente para que cada artista iniciante, dentro de cada segmento, possa com-
preender cada etapa do processo e eles próprios possam, ao final, acessar os 
recursos.
Além da complexidade dos processos dessas leis, e como se isso não bastasse, 
nas primeiras decisões sobre dificuldades orçamentárias, “os governos” sempre 
decidem por retirar os investimentos destinados à cultura...
Nesse ponto, minha esperança reside no fato de que, conforme bem diz Nietzs-
che, “não há fatos eternos, como não há verdades absolutas”.
E já corroborando essa fala do filósofo alemão, acredito que é de fundamental 
e urgente importância, desenvolver e tornar plenamente acessível, mecanismos 
que facilitem o acesso e o entendimento dos conceitos bases da produção lite-
rária para quem está no início dessa caminhada. E quando eu me refiro a “todos”, 
quero me referir a todos os que fazem parte desse processo, e não ficarmos 
refém somente da boa-vontade dos gestores das pastas públicas diretamente 
relacionadas à questão. 

Você, além de escritor, é editor e possui um selo li-
terário que se chama Cambéua AmazôniArte. Como 
você pode descrever a relação entre os novos escri-
tores e as grandes editoras do nosso amado Brasil?

Eu acredito que melhorou muito, mas mais pela expansão e 
facilitadores propostos pela internet, do que por interesse das 
grandes editoras em si.
Se antes os escritores iniciantes estavam fadados à sorte de 
terem seus trabalhos pinçados aqui e ali por alguma grande 
marca que os produzissem, com as benesses oferecidas on-line 
isso mudou consideravelmente: Hoje em dia é possível se en-
contrar de um tudo na grande rede, relacionado à edição literá-
ria, inclusive, cursos livres sobre diagramação, revisão, criação 
de capas e também, registros de direitos autorais, ISNB, Ficha 
Catalográfica e afins...
E tudo isso também pende na balança, no maior empecilho 
que um autor iniciante enfrenta quando começa o processo de 
(tentar) publicar seus escritos: Os custos, que no Brasil, conti-
nuam muito altos para a arte literária...
E até nessa questão dos altos custos, os autores têm se depa-
rado com um outro tipo de dificuldade: Um ramo editorial que 
transforma a literatura em um mero produto comercial. Ou seja, 
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se o autor tiver dinheiro para pagar por um livro, esse ramo vai e imprime. Se o 
autor não tiver o recurso necessário, aí...
Tenho até uma série, em 12 volumes, que está em fase final de produção, intitula-
da “Dez$Contos!” , cujo título é um protesto formal diante dos altos custos que 
um autor tem que arcar para publicar um livro, nesse país...
O selo Cambéua AmazoniArte! surgiu exatamente dessa necessidade que eu ti-
nha de querer compartilhar meus escritos com as pessoas, mas sem ter os meios 
e recursos necessários para tal. E daí que entrei num processo de busca de co-
nhecimento e de desenvolvimento e aprimoramento de técnicas relacionadas à 
produção literária que, passados já se vão mais de vinte anos, têm me possibili-
tado algumas oportunidades de oferecer meus escritos àqueles que possam vir 
a querer lê-los.
Agora, imaginem quantos talentos tem ficado pelo caminho, por não terem a 
possibilidade que eu encontrei, por exemplo? E, seria até trágico – e porque não 
dizer, bizarro! – querer que todo escritor que busca uma oportunidade de publi-
car, que para fazê-lo, precise passar mais de vinte anos estudando e pesquisando 
sobre os processos de produção literária... 
O Cambéua AmazôniArte! é, na sua essência, uma ideia filosófica, um conceito 
cujo tema central seria que são as pessoas tidas como “comuns”, aquelas que 
“não possuem grife”, e as que vivem nas margens dos grandes centros do país, 
que são essas pessoas que fazem a legítima arte acontecer!
O  Cambéua AmazôniArte! fixa suas ações em não permitir novamente o que 
aconteceu quando da chegada dos exploradores europeus à Amazônia: Fomos 
dizimados porque, dentre tantas dificuldades diante de civilizações mais adian-
tadas socialmente, éramos em nossas maiorias, àgrafos (sem ou que não domina 
bem o processo de escrita)...
E a história colonial brasileira, deixa bem claro qual o fim de uma sociedade que 
não lê e que não sabe escrever, não é mesmo?
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Agora falando um pouco mais do Luíz Fernando. O 
que te faz feliz e o que deixar triste?

Bom, tenho percebido que o homem (o ser humano), tem se 
afastado muitíssimo do ser social pregado por Aristóteles. No 
meu entender, estamos indo exatamente na contramão do 
pensador grego quando, ao invés de nos juntarmos aos outros 
de nossa espécie, como este bem afirmou, estamos num pro-
cesso exatamente oposto a isso: Estamos cada mais nos afas-
tando uns dos outros! Tenho percebido esse comportamento 
digamos, “anti-social” humano atual, nos meus estudos sobre 
o autismo: Em basicamente todas as experiências relacionadas 
ao tema, há sempre o viés individualizador para a questão, que 
geralmente me leva ao “o problema é teu, e eu não tenho nada 
a ver com isso”.
Isto posto, algo que me faria feliz seria voltarmos ao exercício 
sociável, pois não há dúvidas de que dependemos uns dos ou-
tros, para evoluirmos como sociedade!
E um caminho para tal, seria focarmos no altruísmo enfocado 
por Comte, como contrapartida a esse sentimento individualis-
ta que tem imperado nas nossas ações. E é exatamente nessa 
linha positivista de Comte, que conceituo o Altruísmo Essensis 
que, em linhas gerais, seriam esforços individuais concentrados 
na ação de se preocupar com as dificuldades do próximo para, 
a partir daí, buscarmos soluções benéficas para o todo social. 
Creio firmemente que o altruísmo, é um caminho para evoluir-
mos socialmente! Nessa efêmera passagem aqui neste plano, 
que chamamos de vida, já chegamos chorando, choro esse ad-
vindo – dentre tantas outras possibilidades! – do desconforto 
causado pelo ato da respiração, e também pela sensação de 
perda causada pela saída do aconchego do ventre materno, né 
mesmo? -Isso significa que já nascemos fadados à tristeza?
É possível que sim. E assim sendo, já seríamos tristes em es-
sência. E uma forma para superarmos essa, digamos, tristeza 
natural, seria buscarmos a felicidade em gestos de benefícios 
mútuos. E porque não, buscarmos a felicidade na ação de aju-
dar ao próximo? Quando comecei a buscar entendimentos so-
bre o autismo, eu era apenas um pai preocupado em buscar 
ajuda para a filha – no meu caso, para a Fafá! – sendo isso, de 
certo modo, uma ação um tanto individual. No decorrer desse 
processo, lentamente, o meu esforço culminou por abrir pos-
sibilidade de ajudar não somente a Fafá, mas também outras 
famílias que possuem lidas com o autismo...
E hoje, fico satisfeito quando observo que meus esforços pro-
duzem resultados positivos não somente para a Fafá, mas tam-
bém para pessoas que nem conheço pessoalmente!
E isso, claro, me deixa muito feliz!
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Você já participou de diversos eventos literários pelo 
Brasil. Como você vê o crescimento do movimento 
literário na Região da Costa do Sol?

O que ocorre em São Pedro da Aldeia e arredores atualmente, 
quando se trata de ações que estão fomentando o seu desen-
volvimento literário, é algo que costuma definir e caracterizar 
uma sociedade vencedora: O alinhamento de esforços dos seus 
mais diversos personagens, em prol de um bem comum!
Isso seria pôr em prática o se aventurar por mares nunca dan-
tes navegados, pontuado por Camões e, nesse caso, significa 
que mesmo pensando diferente, podemos fazer algo coletiva-
mente bom, se somarmos esforços mútuos!
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Conversando com você é nítido o orgulho que você 
tem da sua terra natal e, ao mesmo tempo, percebi 
o amor que você sente por São Pedro da Aldeia. O 
que fez você escolher São Pedro da Aldeia para vi-
ver?
Há um poeta paraense, de nome Nilson Chaves, que canta uma 
música intitulada “Amazônia”, que têm versos onde ele diz:
Sim, eu tenho a cara do saci/
O sabor do tucumã/
Tenho as asas do curió/ 
E namoro cunhatã/ 
Tenho o cheiro do patchouli/ 
E o gosto do taperebá/ 
Eu sou açaí e cobra grande/
O curupira sim, saiu de mim/ 
Saiu de mim/ 
Saiu de mim...?

Sei cantar o tár do carimbó, do siriá e do lundú/ 
O caboclo lá de Cametá, e o índio do Xingú/ 
Tenho a força do muiraquitã/
Sou pipira das manhãs/ 
Sou o boto, igarapé/ 
Sou rio Negro e Tocantins/
Samaúma da floresta, peixe-boi e jabuti/ 
Mururé filho da selva/ 
A boiúna está em mim/
Sou curumim, sou Guajará ou Valdemar, o Marajó, cunhã/ 
A pororoca sim, nasceu em mim/ 
Nasceu em mim, nasceu em mim/
Sim, eu tenho a cara do Pará/ 
O calor do tarubá/ 
Um uirapuru que sonha/ 
Sou muito mais/ 
Eu sou... Amazônia!/

Cresci, lá na minha querida vila de Cuiarana, no Pará, ouvindo 
esses versos. Eles correm nas minhas veias, com uma fluidez 
própria. São como se fossem meu próprio sangue. E a cada vez 
que eu os ouço, eles dizem ao meu coração, exatamente, quem 
sou e o que sou!
Muito jovem ainda, ingressei na Marinha do Brasil, e comecei 
a percorrer o mundo. Isso me propiciou o bem que considero 
mais fundamental na minha formação como cidadão: Me per-
mitiu sair da minha vila e conhecer primeiro, minha região, de-
pois o Brasil e o mundo!
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Já visitei e residi em inúmeros lugares e, desde 2014, resido em São Pedro da 
Aldeia/RJ.
O que há entre mim e São Pedro da Aldeia, é um misto de profundo respeito e 
intenso agradecer, pois foi aqui que eu encontrei apoio para o maior e mais difícil 
desafio que a vida tem me imposto: A convivência com o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), conhecido mais popularmente, como autismo...
Foi aqui em São Pedro da Aldeia, que eu obtive as condições necessárias que 
me permitiram viver, trabalhar, e estudar, para, minimamente, ter as condições 
básicas para lidar com o autismo, diariamente.
E isso, é algo que não tem preço. E é algo pelo qual serei sempre grato, à Macega! 
(risos)
(NOTA DO AUTOR: Macega, é uma espécie de vegetação típica da região de São 
Pedro da Aldeia, e os termos “macega”, ou “macegueiro”, são comumente utili-
zados para definir as coisas aldeenses).
E uma, digamos, contrapartida a todo esse carinho com o qual São Pedro da 
Aldeia tem me recebido, é o meu esforço atual em somar ao desenvolvimento 
cultural e social do município.
Trabalhando no GAAPE (um centro de avaliação e acompanhamento de pacien-
tes com necessidades especiais da Marinha do Brasil, anexado à Policlínica Naval 
de São Pedro da Aldeia), e também com a função de Conselheiro para Culturas 
Inclusivas do município, meus esforços estão envidados em ações que possam 
propiciar gestos facilitadores à população aldeense, quando se tratar de algo 
relacionado com necessidades especiais.
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Onde os leitores podem adquirir seus livros?

Para quem tiver interesse nos meus escritos, é só dar uma pas-
sada no meu site oficial:
www.LuizFernandoLiveira.com.br
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Possui uma área de 358,66 km2 e sua população, conforme 
estimativas do IBGE de 2020, é de apróximadamente 106.049 
habitantes. É um dos principais centros históricos e culturais, cuja 
história se entrelaça com o enredo nacional e também do Estado 
do Rio de Janeiro. Abriga monumentos de grande importância 
como a Casa da Flor, a qual recebeu o Prêmio Culturas Populares 
pela Secretaria da Identidade e da Diversidade Cultural/ Ministério 
da Cultura em 2007, e igrejas construídas pelos padres na fundação 
da aldeia, como a Igreja Matriz de São Pedro. Neste município, 
encontra-se a Base Aérea Naval de São Pedro da Aldeia, única de 
seu tipo no país, sede da Força Aeronaval da Marinha do Brasil, 
exercendo uma importantíssimo papel na defesa nacional. A Base 
de São Pedro abriga o Museu da Aviação Naval, único do seu gênero 
em todo o Brasil.

São Pedro 
da Aldeia
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